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Chronica Oceidental qe o esceR cond) 8 tem occupado nos 
- pero o cosopetia de dito, por 

jornãs o log du, soledos e das penas 

O da ay let, a entregado pe 
dito A no a mata ore dE 


E entretanto continuaram as festa 

Não sei se isto será o que ha de mais triste no 
mundo, e se maior piedade que uma fonte de la- 
grimas deve inspirar o sorriso forçado de quem. ho sr. Driesel Sehriter a exercer as func- 
fem por dever mentir. Contintaram as festas em ções de ministro, se continuam ainda dando moti- 
Mada, que um longo cortejo funebre atravessou, — vo a differentes discussões, o publico em geral 
talvez inda por entre os mastros com festões nas. mais se comemove por emquanto com os telegram 
ruas ormamontadas para 0 casamento de Affonso mas, que, em grosso normando, os jornaes conti. 
as do cruel attentado.  nuaram publicando sobre a tentati 

E suas consequencias e commentarios nos dife- 

Fentes paixes é impressão melles produzida pelo. 
triste acontecimento. 

'De volta de Madrid, já chegou a Lisboa o prin- 
cipe real, sr. 


Di Lui Fiippe. Retiraram-se os 
principes! findaram bailes jantares, corridas econ- 


prosesmoreceram. Erros. Madrid voltará brevemente ao seu estado 


normal, «os dois noivos, qu, dest 
agodosda pel bomba, or 
Toraçudos bm ao outr, poderio gosar um pouco. 
dergda doa de mel, ro Ê 
Entretanto continua 


as conversações sobre 


o axsrpto. inda por metes, por anos, aver 
emquanto exista uma pagina de historia, O as- 
Sassino, Mateo. Moral, que, depois, de matar o 


arda, que The deitou mão, se suicidou, vendo a 
possiblidade de fugir, ha de para sempre ser 
discutido, como o são todos as loucuras que, de 
quando em quando, como uma epidemia, fazem 
“ima lugubre visita À humanidade. 

Nas O atentado d'esta vez foi mais falado do 


que outro, porque à todos impressionou à 
dado escapar relato é poe pi 
mas, designadas eram symphaticas por sta ju 
Ventude é fama de Pondide o 0 


"Nem isso comoveu aquelle que num ramo de — 


a 
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flores havia de lançar a morte sobre tantos inno- 
centes é de transformar em luto uma festa em 
que tantos estavam com todo O coração. 

À indignação foi enorme em todo O mundo. 
De Paris telcgrapham que na abertura do conse- 
lho municipal o mais velho dos seus membros 
mubifestou, à proposito do crime, sua grande in- 
dignação. Mostrou sua sympathia pela Hespa- 
nha é pelo monarcha que, ha um anno, tão 
carinhosamente foi recebido pela cidade de Pa- 
"is Unanimamente foram estas palavras appnu- 

idas. 


Di. Arronso Costa — Du. Auausro De Vasi 
Ceutos — Axronto Josi 1'Atuena — Da. 
maubino Macuao — João bi Menezes. 


Portadores do protesto republicano ds Côrtes 


Sentiram alguns que Mateo Moral se houvesse 
suicidado, porque desejavam vel-o pagar 9 crime 
no patíbilo, Comprehende-se que num repente, 
assim se penge por um desejo de vingança. Mas 
tantos que falam em castigar a crueldade, por- 
que não cuidam antes de melhorar a alma humana, 
começando pela propria alma / Porque se ha dê 
cuidar de castigar com deshumanidade os crimes 
contra à humanidade? 

O escriptor Nakens, que ajudou a fuga de Mateo, 
publicou uma carta “explicando o seu procedi- 
mento, que bem bia não ser legal. Mas, diz elle, 
«nunca mais teria um momento de alegria, lem- 
brando-me que um homem havia sido. 
por minha denuncia», 

À imprensa hespanhola nem toda está de 
acordo avaliando a maneira por que Nackens pro- 
cedeu, alguns applaudindo-o, outros dizendo que 
deyeria ter posto fóra o acrata, nunca procurando 
meio de ajudal-o. 

O jornalista, é fóra de duvida, tratou com hu: 
manidade quem tão deshumano. havia sído. Se 
Mateo houvesse escapado com vida, decerto o 
proceder de Nackens lhe haveria de mais cedo 
aviyar 05 remorsos do crime. 

E as festas continuaram. Que tristes festas 
deveriam ter sido aquellas! Conta-se de actores 
é saltimbancos-—e, por mais d'uma vez, os roman- 
ticos aproveitaram o contraste em suas novelas. 
conta-se de muitos cujo oficio é fazer Fi, trajo- 
dias que entretanto lhes faziam sangrar os cora- 

es. Era velho o assumpto, muito cxplorado ; 
já até o theatro O abandonára. Às personagend 
São outras agora: são reis € rainhas que se ves- 

a e rrastâm “seus mantos Pelas salas 
; juem, pudesse ler no coração 
nas alta dns noivos É 
im as festas e 0s reis por toda a parte. 
eram acelamados. Diz-se até que para hoje se 
projecta uma grande manifestação de todas as, 
classes sociaes deante do palacio real para pro- 
testar contra o at 

Deu-se este no dia 3 de maio e, no dia seguinte, 
quando as cortes portuguezas abriram  releriu-se 

Irei, no discurso da corôa, ás modificações ua lei 


gado 


de 13 de fevereiro. Houve quem notaste a coin- 
cidencias mas quem poderá deixar de applaudir 
um projecto que tende a modificar o que de mais, 


tyrannico havia na lei portugueza ? 

Vaio governo proceder a novas eleições, de- 
vendo as camaras, diz-se, abrir em 29 dé setem- 
bro: Fecharão no fim de dezembro para de novo 
abrir no dia 2 de janeiro. 


O descanço, como se vê, será pequeno ; os po- 

ticos não terão ferias. Aproveitem-as agora, se 
puderem, se lhes derem algum descanço os pro-| 
jectos ministeriado 

O tempo não vai propício para repouso. Desde 
a grande trovoada que pairou uma destas notes, 
nas proximidades de Lisboa, o céo em vez de 
Jimpar-se e a temperatura em vez de diminuir, pu- 
zeram-se de acordo para desafinar os nervos dos. 
habitantes. A atmosphera continua pesadissima. 
e o sol, quasi sempre entre nuvens, um sol tri 
simo, não se esquece de que vamos entrar no pino. 
do vero, 

Ora bem precisava o Grande Club de Lisboa 
que dias e noites o ajudassem nas lindas festas. 
ue nos promette. O cortejo nocturno do dia 13. 


faltam ma 
tudo nos faz erer que a alegria 
«essas noites tradicionaes será dirigida pelo bom. 
gosto. 

Lisboa tem que preparar-se para receber os 
hospedes que lhe annunciam da America do Sul 
Já O novo comboio expresso para Paris tomou o 
nome de Sud America E-vpress, O Figaro de Pa 
ris pablicou ultimamente alguns artigos muito 
voraveis a | iboa como ponto devendo ser esco- 

a para desembarque dos viajantes americanos 
que se dirigem para a Europa, Foi um grande 
Serviço prestado a Portugal pelo famoso jornal 
francês 


nde Club de Lisboa, que muitos outros 
serviços pode ainda prestar, verá coronlos com 
muito applauso os seus esforços primeiros Elles. 
tem para ainda mais o pôrem no bom cami- 
transformação artistica de Lisboa. 
Falemos de festas, mas não esqueçamos triste- 
zas. Enviemos os notsos pesames aos que sofirem. 
mortos havemos de falar, do Cardeal 
nuncio apowtolico em Lisboa e que tão 
nd, e do Conde de 
Armoso, João, arrebatado aos seus, quando uma. 
primavera esplendida lhe sorria. Um cumpriu o 
Feu dever servindo santa causa: para o outro. 
abria-se um caminho cheio de flores, tão intell- 
Rente é sympathico era a todos, como o tem sido 
“eu pae, de quem clle herdára às optimas qui 
dades. Juntemos. mais uma lagrima ds. muitas 
lagrimas choradas. 


João Da Camara 
Ee 


Casamento dos Reis de Hespanha 


O auspicioso consorcio dos Reis de Hespanha, 
que annunciâmos a nossos leitores ha pouco me- 
nos de tres mezes, no n.º o8o do Occinkawrr de 20 
de abril, é hoje um facto consumado. 

Toda a Hespanha rejubilas Madrid, a Vila Co 
ronada vestia suas galas mais festivas para cel 
brar o casamento do seu rei, com uma princeza 
ingleza, uma neta da rainha Victoria, uma sobriz 
nha do rei Eduardo VII (t; uma nova aliança da 
familia real de Hespanha com a família real de 
Inglaterra, como no, seculo XIl, Afonso VIII 
desposou a princeza Leonor, filha de Henrique Ti 
de Inglaterra (1170); D. Catharina de Lene 
vem casar com a primeiro princepe di 
Henrique; e no seculo XVI a d 
Tudor casa com o princepe Filippe, 
Carlos V, depois Fillppe ll de H 
mento dê amor, tão mal corre 
e facilmente deixa à formos 
glaterra, para vir tomar conta do reino de Hespa- 
nha que Carlos V rvelle abdicou. — 

Que a nova aliança seja mais feliz para os 
jovens. monarchas, que por amor casam; e esse 
Casamento, que é hoje uma csperança para a 
nossa visinha Hespanha, traga todas as felicidades 
aos noivos em seu reino, que jubilosamente os 
acclama entre festas e alegrias. 

Assim estava tudo disposto para as bodas reaes. 

De todos os pontos de Hespanha converge 
gente à Madrid; todas as nações mandam alí seus. 
Fepresentantes; chegam os princepes estrangeiros. 
com suas comitivas. Às principaes ruas da cidade. 
estão vistosamente decoradas, em plena fe 
que não falta o grande concurão do povo. 

O dia 31 de junho nasceu com sol radiante, 
tambem o céu se associa à festa, á boda re 

Em direcção à egreja de S. Jeronymo segue o 
sortejo, numeroso, deslumbrante de riquea em 
Suas equipagens. São os principes estrangeiros; são 
os grandes de Hespanhs; é toda a córte, enfim, 
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Nails leeu fc tda paraiba o po 
que os applaude, dando palmas e soltando e; 
mações de admiração pela formonara da au mova 

ida, 

Cio Affonso XII vao (ão saiíeito com HUM 
ogia ve se tão enihuastciment Vitorado 
A pn 
so agi, vivas o sntileia que oca Os area 
Ganda detonação é uma Rive He Tamo né 
alva pormommentsos codha ron Cao Mayor 

ova emoimento aque dá ancieda de pará 
saber o que teria sucedido nos renes noivos, até 
VE RCE E 
onto dorsal ão cum pan a 
paca ea RS 
a eso, Eras neu tos isorios 
dona pe po el 

o o arara do” mada do och nrque 
ua das pretas, que puchavam o cock real 
cabia ferida pela bomba 
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oo Eng mocidade e to JR 
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y lente, a que údeante nos 
referiremos mais detidamente, foi como que uma. 
soma negra à cobrir de luto a alegre festa. 

Quantas lagrimas choradas, nos paços renes, e 
nas choupanas, porque até ao povo chegou à dôr 
de tão monstrdoso crime, que victimou lnnocen- 
tes, attingidos pelo instrumento de morte, arre- 
messado por um louco criminoso para 9 mio 
da multidão. 

As festas marcadas no programa, resolveu o 
governo que continuassem, mas perderam seu 
maior brilho, porque em cada coração o trágica 
acontecimento pôr uma nota triste, a par da in- 

jgnação contra aquelle que viera perturbar o 
ia mais feliz de duas almas que se amam como 
E o da sua legitima união, o dia mais feliz da vida 
até para os mais pobres e humildes, assim dl 
respeitado, afirontado e tinto de sangue inno- 
cente, 

Não qui o edu que ot jovens monarchas fossem 

los pela terrivel bomba, Do atentado sahi- 
ram  ilesos, despertando pelo mundo ma 
maiores sympathias, que do alguma fórma 
compensar os regloé nolvos do muito que terio. 
soffrido nas primeiras horas de seu casamento, € 
Je façam prever um futuro. mais risonho, pros- 
pero € feliz, 


Presente de Nupolas dos Reis de Portugal 
aos Reis de Hespanha 


Ao casamento dos reis de Hespanha concorre- 
ram representantes de todas as nações, que muito 
especialmente se fizeram representar por prince- 
pes de suas casas reinante, k 

De Portugal foi especialmente enviado a Madrid, 
S.A. o Princepo Real D. Luiz Filippe, a represen 
tar Os reis portugueses como a nação portuguesa, 
no real casame 

Não faltaram ao princepe portugues todas a 
attenções e gentilesas na córte de Madrid, como 
a todos os princepes que ali estiveram e assttir 
à todas as cerimonias e festas do casamento real, 

Como presente de nupcias de Suas Magest 
Sus Alteza foi portador de uma formosa ul 
prata, obra d'arte primorosa, executada nas offii: 
has do Sr. Leitão & Irmão, por artistas portugue- 
ses, e que é mais um documento honroso para a 
ourivesaria nacional e para o Sr. Leitão que fe tem 

do em conservar e até desenvolver as. 

a ourivesaria portuguesa, que contou 
icente, um Zacharias da Costa e tantos 
outros artistas que lhe deram brilho. 

À taça, que mede de altura o.fiot e de dinme- 
tro 0,70.%, é um primoroso trabalh cinselado em 
prata, em” estylo manoelino dos mais graciosos 
motivos ormamentacs, onde sobresaem as armas 
de Portugal e de Hespaniha custosamente cinsela- 
das, é de lindo desenho. 7 

Esta faça que vae figurar entre os mais ricos 
presentes 'oflerecidos aos regios noivos, não des- 
merecerá entro elles, em riqueza e arte, nesta 
sobre tudo, que é o que moralmente mais impor- 
ta, para que estrangeiros possam apreciar quinto 
em Portugal se cultiva e conserva a grande arte 
da ourivesaria tradicional, 
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O Atentado 


Moral mba explusiva e onde logo fez 
q boa Pe a 
nd A Cd de 
ira 
SEE Tão de on 
jo pnie st 


cecutada nas olficinas dos srs. Leitão & Irmão 


ds reis de Hespanha: Sob esta impressão sabia o 
Isca 1 efa! & encontro perto, um 
Soho SIG, dirigindo-se depois para a estação do 
ateetanto Mateo Moral terminava a sua refei 
Ê jo do caminho de ferro, onde encontrou 
Niro havia estudo, Moral dirigio-se-lhe a perggun 
O qua horas havia comboios o cabo de policia, 
à Peço oe o Dora que ler permntou 
ateie q de denilade o 
o à que Moral logo se submeteu, não 
eboRgo Anal de resistencia e seguido o 
de Ud era Rome Dem apessosdo s vigo- 
o haviam caminhao ajada muitos panos 
ea diresção ao, posto de polícia, quando Mateo 
SE ir So po o ca e solo Ee deh 
veliguo peito deitan o-o por terra. Asto continuo. 
Noca virou cont a hocnicida e dispa- 
Farto 
Mto Moral era um revoltado de ta ordem 
o, Justiça humana, deixou o puni-ihe o 
Fra ele a si proproy 
ho de tanto mal que 
Ro de ramentes que acima da 
De ro da sa propria 
e ds Des, desipalsonada e ii, a que não 


a impeto de orgu- 
sem se lem- 
iça dos ho- 


dear peso 
Congresso da União Postal Universal 


Temos hoje o ensejo inadiavel de cariquecer 
de nono a galeria da nossa revista com o retrato 
mu recente do a. Conselheiro Aliado Pereira, 
restar geral dos Correios é Telegraphos, à 
deco Moreno: confiou” a honrost é dificil 
dussão de representar Portugal no Congresso da 
Tião Pustal'Univeral que se realizou em Roma 
"Ainda está ma memoria de todos a maneira bri 
Ihante como o digno director geral dos 
se hotvo em | ondres por occasião do ut 
a legraphico, Onde se distinguiu. por tal 
Sa tão Sto levântou o nome português que 
Tetê a unanimidade dos membros do consreiso 
etc da cidade de Lisboa para séde do futuro 
dsagoesso, honra ambicionada por muitos outros 
"Quando osr. Conselheiro Alíredo Pereira, a q de 
apelo partia para fome, todo o pessoslde corseios 


e telegraphos, que os deveres de serviço não re- 
tinha, Comeu premroso à estao omena: 
gem de despedida, e reconhecia se a satisfação de 
due todos ce achavam possuidos por ver 0 seu 
pssígino chele inveldo, em vma mio de 
Ronree de confiança, pois lhe estavam commet- 
tidos serio interests do pais. 
Dois dias antes esse mesmo pessoal offerecia 
go ea Mretor as inseia a compenda de 
hiago, com q e o governo de Sua Magestade 
vinha dE 6 agraciar, em reconhecimento dos 
viço prestados ao fstdo com uma intoigo 
Estas manifestações são a pedra de toque da 
estima em que 031 Conselheiro Alíredo Pereira é 
ido. por todos os seus empregados, que sabem 
Encontrar elle um, amigo e um disvellado pro- 
testor que alia nos rigores de, uma indispensa- 
Vel disobplioa. uma bem entendida benevolência, 
Qi que te traduz 9 seu coracter bondoso 
Já ehegaram até nús os echos do, Congresso. 
Os factos não desmentiram as previsões. Logo n 
meira. sessão, após a da inauguração, à qu 
Primiam “Suas! Magastades os feia falta O 
1º Aíredo Pereira propor que o Congresso apre- 
Rentasse dos soberanos uma mensagem de agr 
“isento por se terem dignado intlar os traba 
fios, honrá até então não conferida pelos chefes 
"Estado aos congressos anteriores Este acto de 
Coreia [of eslorosamente applaudido e approva- 
Go por acelamação, & Justamente apreciado pela 
Benta das prensa, daina, que dele se 
lavras. elogiosas para, o nosso 
arte os Ri dai di 
No decurso. dos trabalhos “do, Congresso, o 
que Íhes tem dis- 
pensado todo O seu savoir fairk é E 
dreto, Comep vor apprordas a jr dos 
Propostas de Hortugal, quindo outros países, taes 
Pool a Suissa, a Hollanda, à Belgica é até a pro 
Soria Inglaterra viram os atos olvitres, em grande 
Parte, pegeitados: E, como representante das nos- 
Tas colonias, obteve para cilas o direito de dois. 
Votos nos. congressos, em attenção d vastidão do 
nosso dominio colonia, valiosa garantia que Me 
Toi fortemente impugnada mas que teve à gloria de 
Ver aprovada, mercê da sua habil argumentação. 
Bei andou 6 governo confiando ao seu pato 
vismo e á sua reconhecida competencia os inté 
restes do pais, que, ainda á custa dos maiores 
Txenficios ele saberá sempre honradamente de- 
fende 


Como seu adjunto é auxiliar fez-se o ar. Cons 
Iheiro Alfredo Pereira acompanhar do snr. José 
Augusto Thomaz Ferro, chefe da divisto 
viço internacional da Direcção Geral dos Corr 
é Telegruphos, funccianario a todos os título 
no de completar a nossa representação no Con- 
Bresso, 

Desde 13 de setembro de 1865 que vem dispen- 
dendo no serviço dos correios o seu valioso pres. 
timo, com talento e um progressivo augmento de 
conhecimentos e aptidões, que o levantaram à 
Situação proeminente que hoje ocupa n'este ramo 
do serviço publico. 


D. ANTONIO MOUTINHO 
NOVO BISPO DE CAHO VERDE 


No dia 4 de abril desembarcou na ilha de, Ni 
colau de Cabo Verde, o sr. D, Antonio Moutinho, 
entrando. Bispo d'ita diocese, é do porto di 
Preguiça fot acompanhado para a sua residencia 
no alejio, por uma numerosa cavalgada sob 
Else os foguetes, que echoavam nos alcandôres 
de Caio, como gargalhada de alegria em con 
que saudava o seu novo Prelado. is 
O “Paço estava caprichosamente enfeitado com 
arcurhas de verdura, bandeiras e balões véne- 
“No dia 5 fez o sr D. Antonio Moutinho a aa 
arado: solemme ma vila da Ribeira Brava e Sé 
Catedra, que Gisa da, residencia do liso uns 
5 Ialomettos 
Não obitante a falta de recursos numa popu 
Iução que ba annos, e vê à braços com a miteria 
5. D, Antonio Moutinho deve ter cado prata: 
das em verédos de verdura, quando não eram 
pomares de bananeiras, tão ab natural, que pare- 
em ali amadurecido os bellos cachos penc 
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Congresso da União Postal Universal 


Paula que fundou em 1897 e que d 
salmente aos pobres quantia superior a 400;8000 
reis ! e o Circulo Catholico de Operarios que fun- 
dou em 1808. 

Com esta assombrosa actividade accumulava. 
o cargo de professor de seiencias ecelesiasticas 
no Seminario do Porto, para que foi nomeado em 
1892, cabendo-lhe recitar a oração de sapiencia 
em 1896 

Nesia data, o fallecido Cardeal D. Americo, que 
tanta O considerava, proclamou-o padre benéme- 
rito da sua diocese. 

Exerceu ainda os cargos de examinador pro- 
«ynodal, vigário do 1.º districto da Feira, vogal 
da junta da repartição das Congruas cte, 


Consetimmo Atrnevo Prntina, ENVIADO DO GovERNO Portu 
40 Conauesso va União PostAL. Usivinsat, Eu ROMA 


No dia 5, 4s 6 horas da tarde, houve no 
nario o jantar official olferecido por este estabe- 
lecimento e pelo Cabido, a que assisti todo o 
elemento official, burocratico é commere 

O primeiro brinde foi do ar. governador do Bis- 
pio rey. Conego Oliveira Boueas, que, mum bri- 
ante di clado, seguin- 
do Mo Rev. 


urso, saudou o inclito Pr 
the o ar Presidente do Cabi 
Thesoureiro Mór, Joaquim da Silva Caetano, que 
em nome do Cabido deu as boas vindas a 5. ex* 
núma bem elaborada allocução. Em terceiro logar 
saúdou 5, ex. em nome do povo caboverdiano o 
rev. Conego Antonio M. da G. Teixeira. 
ex? à todos agradeceu, vivamente commo- 
vio, em. primorosas phrases, cheias d'amor pa- 


Fallaram com enthusiasmo o rev. Concgo 
Coimbra, sr, Carlos Bento, e o auctor destas l- 
nhas, Fallou tambem é muito bem o st. P4 Ra- 
phael dig=º secretario de S. Ex., agradecendo as. 
saudações que lhe foram feitas noma manifesta- 

io de. moita sympathia, que soube inspirar, e em 
homenagem 40, seu gráne talento musical ma- 

estado na. primorosa execução do bello Te 
Deum de Casimiro, que acompanhou no excel- 
lente orgão da Sé 

Todo o Seminario estava artisticamente ador- 
nado, predominando as abobodas de verdura, 
bandeiras e venezianos. Foram tiradas algumas 
ppiotographias plo distincto amador sr. A. Carva- 


o Mouexto xx QUE ESTA 4 SOBRE HE REAL, NA CALLE Maron. 
O ilustre prelado que hoje governa a diocese sra es ESA dE 
de Cabo Verde, nasceu em 17 de dezembro de (Instantaneo do ur. E. Romano) 


185», na Grana, freguesia de Aguss Santas, Porto, 

“Têndo terminado os seus estudos com notavel 
aproveitamento, no Seminario do Porto, recebeu gandisa, prógava, catequisava, fundava escolas, Foinomendo Prelado de Mo 
o presbyterao a tu de setembro de 1885 e cele- — guiando todo o seu espantoso labôr pela soblime março de igor € sas 


imbique em 7 de 
do Bispo titular d'Árgos, 


drou a it missa a 2% do mesmo mez tamo. caridade evangelica que não procura notabilisar- na Sé do Porto na Epiphania de ros 
Frequentou com distncção a faculdade de. se, mas busca nos atalhos da obscuridade os que a 

Theologia na Universidade de Coimbra, forman- — soffrem para lhes levar o conforto Nisto se resu- ato 

do se bacharel em 1895. me 0 seu munus pastoral em G O novo Prelado de Moçambique não desmen- 


Gaia, 


Em 3 de dezembro de 1891 foí encarregado da Seria impossivel innumerar 
freguezia de Villa Nova de Gaia, collocando-se — fundou, as obras de benificencia que creou, auxi- tou toda a extensa provincia, excepto o 
a mesma a 8 de agosto de 1895 fo, desenvolveu e patrocinou. Mencionemos — Zumbo, por Fla de carregadores para aquela 

Dotado d'esse ardente zelo dincançavel propa- — entre muitas, a Conferencia de S, Vicente de — região, Os que conhecem a África” sabem que 


asescolasque — tiu 9 infatigavel zêlo do paracho d 


O OCCIDENTE 


D. Antonio Mouro, novo Biro ne Capo Vinor 


(Cliché da Pho 


uma visita pastoral em fo ex- 
tênsa provincia, de «ão pestlero 
clima E com ie meios de ição 
eeuivale à abnegação do marty 
TDi Se 0 sonhando” Fr. Luiz de 
Sousa, tra como ameno recreio 
a digfesaãio de Fr. Bartholomau 
dios Martyres pelas alcandoradas. 
serras de” Barroso, comendo as 

re christãos 


jo sans dos 
heroes de Chaimite, não quiz o 
porta de o plodade, quo tão 
era Bio Monog 
Setec de param P 
“to de gestidio a 
irao ai Sort” pa pari, 
implicando no Deub dou! ex 


6 Palo “seu eterno deicanço. 
Comulonentes foram ge sua 
gios celelebrados em Marraque- 
Bo depois, mai longe, em Ma 
galo a que assistiram alguns 
Pegulos. dxcaublitos do terrivel 
Glngunhama, que. haviam torma- 
do parte nou combates contra os. 

interessou muito as, 
descrição dos horrores da ger 
rã e hesolmo, dos fortudere 
ita por um destes regulos— o 
do Mérsano. 


campal ma inaugura 
meio. monumento l 
Arica à Mousinho d'Albuquer- 
que, “proferindo uma commo- 
Vente & patriotica allocução, al. 
luna “aba poroso fios do 
apião portuguer. Nesta mesma 
ocênsit benseu solemnemente o 


raphia União, do Porto) 


Cemiterio de Chibuto, estando presentes o 
Governador do districto, tenente coronel 4. AL. 
feio E, Margarido e mals áuctoridades 

No districto da Zambesia que percorreu todo 
Soinb pesiado dalmorte de Leso NI exaltação 
Je"Pio X ordenando immediatamente solémnes 
Seequias pelo primeiro e entoando depois um 


Te Deu em seção de graças pela feliz elev, 
ão Pontificado do segundo, na egreja da missão 
de Boroma. Ei 


eg eeção do Ingo Pa X a 
Se Td 0 abrigo é educação 
a 

eras fo ção MO, Escola de artes 
o a e a e donde sad 
aa Sua If con 
tepomámio baião po E 
Vo pe cá 


Pane Rartart. Peneina DUANTE 
mo Bispo de Cabo Verde 


Secretario do 


O novo Bisro vt Caso Vanor D. Axroxo Mouro, SAINDO DA SÉ, NO DIA DA POSSE sOLIMNE 


(Photographia do sr. A. Carvalho) 
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renos ha tanto tempo reclamados é necessarios 
Psra O desenvolvimento da missão de 5. José de 

'honguene 

“A eatsa da instrucção é evangelisação d'aquella 
provincia, tfo rica de promessas para o nosso 
uturo, mereceu ao zeloso Prelado o melhor das. 
seus cuidados e actividade e se este facto não cs 
tivesse bem provado pella cspecial protecção aos 
instituctos. excholares, destinados à arrotear as 
intelligencias « formar o coração d'aquelles neo- 
phitos da civlisação, bastaria um facto do maior 
alcance ao mesmo tempo político e religioso. Re- 
ferimo nos ás exhortações que dirigiu sos missio- 
narios para que estudassem as linguaes e dialec- 
tos das suas regiões, enviando os seus trabalhos 
a uma commissão encarregada de apreciar estes 
estudos linguísticos. Para exemplo. e estímulo, 
andou imprimir na typographia du Escola de 
Artes é Oficios e adopiar na Prelasia o catecismo 
em lingua Macua do benemerito rev. José Vicente 
do Sucramento. 

— Quem não desconhece de quanta energia 
moral ha, mister 9 soldado da cruz, esse sublime 
pioneiro da civilização que se chama missionario, 
tanta vez desalentado numa lucta de tantos ele 
mentos negativos, comprehenderá o valor d'outra 
importantíssima obra do ar. D. Antonio Moutinho. 
08 exercicios espiritunes ao clero que iniciou 
com tão proficuos resultapos ao sul de Moçambi- 
que, 

— Terminou o operoso Prelado o seu governo 
em Moçambique por uma das mais grandiosas 
solemnidades que se tem feito na provincia ; as. 
estas do So. anal Immaculada Con- 
ceição, em cujo programma se destacam dois na-, 
meros a imponente 1.º communhão de [oo crean- 
fis que 9. venerando Prelado, verdadeiro amigo. 

a infancia quiz acompanhar tm alegre é festva 
excursão até Ressano Garcia — fronteira portu- 
Bueza; é o numero unico collaborado por quasi 
todo O episcopado portugues é missionários — 
um bello volume, nitidamente, impresso. pelos 
alumnos da Escola de Artes é Óllicios. 

Bispo, segundo os modelos apostolicos, con- 
súdera-sé como um simples dispensador dos redi 
tos do seu benefício, e é assim que todos os seus 

averes de hoje se acham incondicionalmente 
hypothecados ds primeiras lagrimas que seja pre- 
císo enxugar, ao primeiro instituto de beneficen- 
ia que haja míster de soccorro — quantas vezes 
no é o dia de amanhã que ha-de responder pe- 
tas liberalidades de hoje | 

Transferido para Cabo Verde, quando se diri- 
gia para ali em abril de 1905 foi acommettido por 
Brave doença que o obrigou a vir restabelecer-se 
4 metropolé, é só em março do corrente anno 
pôde dur entrada solemne ha sua actual diocese 
que o recebeu com verdadeiro affecto filial 


1. Nonowia GaLvão, 


Padre Rafael Pereira Duarto 


MECRETANIO DO EX: 


MISPO DE CANO VENDE 


E natural da vila de Alpedrinha e fez os seus 
getudos no Colegio das Missões, em Sernache de 
Bom Jardim, onde se distinguiu pela sua intelli- 

ncia e notavel aptidão para a musica, Musico 
distncto, foi regente da orchestra de Sernache, e 
em Moçambique o Lourenço Marques muito con- 
correu para 0 brilho do culto é frequencia das 
funeções religiosas 

Exerceu na África oriental varios cargos de 
confiança, como escrivio da Camara Ecclesia 
tica, promotor, secretario do bispo e parocho de 
diversas ireguezias, nomeadamente a de Lourenço. 


Marques. 
Dirigindo por algum tempo a Escola de Artes. 
e Officios, a que deu o impulso inteligente do seu 


espirito enthusiasta pelo progresso, ali estabeleu 
dada lina de ty jograpia, dirfind: pemoa: 
mente todos os trabalhos, e ensinou dos alumnos. 
da escola à arte de typograçho que nunca tinha 
aprendido! Esta maravilha Valeu-lhe um louvor 
do governo da provinci: 

O sr. D' Antonia Moutinho, que lhe conheceu 
os meritos, escolheu-o para seu secretario, e Cabo 
Verde tem à esperar muito deste talentoso sa- 
cerdote, dinda novo é cheio de enthusiasmo. 

mam 


A Sezinando Ribeiro Arthur 


IM TRAGICO DE UM MEROE DA GUERHA PENNSULAR 
W. Ho Maes 


A narrativa que hoje damos a lume tem como 
assunto O fim trajico a par de lastimoso de um 


dos heroes da Guerra Peninsular, cuja valentia é 
brilhantes feios de armas carai lendarios nos 
annaes desses tão denodados regimentos es 
sêxes — os highlanders os soldados de “siom, 
Seque assim Os appelidava mre nós O povos 
PSF o qual eram Objecto de uma quasi supers” 
bee RR 
rima dos rigores de uma li implacave, me- 
diante a qual o codigo militar da Inglaterra feria 
sem piejade a todo" e qualquer olhei que os 
maya! parte mfum duéio, foi-lhe cortado a io 
existência em pleno esplendor de uma brilhant 
Sima carreira, encontrando em vez da juta re. 
Compensa & qual lhe davam jus os seus besviços 
relevantes, môrte ignomintosa às mãos do algos 
O tão excemrico e corajoso mujor Campbell 
— segundo reza à lenda = fer toda a catmpenha 
peninsular cocavalgada a sua asletica e digam 
sca pessoa mum garraito, num calhambéque 
hirsato é de aspecto burlesco, ão invulneravel 
como Jo dôso, do que pareço é aerea ca 
Bolpes titanicos do Seu dlaymore com as eschei 
radas de bota-abiixo de Um alemtadistino. ver: 
guéico, arrancado a um carvalho secular vas 
montanhas da sua Esecaaa, habitacuio do clas 
a que pertencia, que assim designam os escossês 
des as uas. tribus ou gropos iadicionaes de faz 


O escriptor in 
lado 


Cedamos, porém, a palavra a Maxwell, o eJo- 
Eante historiografo dos factos da Guerr 
Bular, de cuja obra capital nos coube j 


a honra 
de apresentar, ha annos a esta parte, aos leitores. 
do occiexrr, mais de um extracto incluindo os 
episodios mais interessantes da mesma obra € 
mais proprios tambem A interessar 0 Jeitor por- 
tugu 


Se os tempos que vão correndo podem ser in- 
crepados de agravamento de criminalidade, cum- 
pre admitir que se deu notavel mudança quanto ao. 
Brau e ao caraeter dos criminosos. Uma certa or- 
dem de coisas tem concorrido para tornar menos. 
frequentes oscrimes de léso— Estado —; sentenças. 
castigando a traição são actualmente letra morta. 
nos registos criminaes—o «machado do algoz 
— cóme-e de ferrugem na armaria da Torre de 
Londres — «Nobres e Lordss e aFidalgos de an- 
tiga estirpe» raro é o comparecerem no banco. 
dos réus — e aínda mais raro cair à punição ca- 
pital sobre alguem extremando-se pelo nascimento 
S pela abastança das classes nfimas da communi- 
dade, 

Seria uma inferencia contestavel o devermos 
atribuir semelhante mudança a qualquer reforma. 
nos principios das clases superiores, — e o facto 
resulta de uma cousa simples. Nestes nossos dias. 
os individuos de illustre nascimento e os abas-| 
tados encontram escasso incentivo para a viola- 
ção das salutares restricções da lei— e sejam. 
quaes forem as infracções contra o codigo moral, 
9 criminal é sempre acatado. Na perda dos pre” 
vilegios e honrarias, ordinariamente, acham-se. 
comprehendidos os Uelictos da classe aristocra- 
ticame o desdoiro e o esbulhamento das mes- 
mas honrarias eis as pênas mais severas em que. 
incorrem os deliquentes 

E sem embargo, ao alcance da nossa memoria, 
podemos encontrar excepções a semelhante re. 
gra. Homens de superior jerarchua se tem even 
tuslmente apresentado como criminosos : e con 
forme o exigia o bem estar da sociedade, a mão. 

rcial da justiça visitou suas offensas com im- 
mitigada severidade. 

Entre os poi 


é ao passo que a sentença estava em absoluta 
cbncordancia vom a le, os éticos mais austeros 
lamentava gira justiça uma 
Major Alexandre Campbeil. 
lheiro éra descendente de 
uma antiga familia das Montanhas da Escossia. 
Havendo entrado pai ercito em verdes 
annos, serviu ás ordens de Sir Ralph Abercrom- 
bie, e sobremodo se distinguiu na campanha do 
Egvpto. Posteriormente, loi transferido de um 
dos corpos fara o 21. regimento de 
fusiliros, e a sua promoção à patente de majo! 
segundo consta, havia melindrado o capitão mai 
antigo do regimento. O certo é, que entre os dois. 
es. não existia a minima cordealidade. De 
Parte a párte, pouco ou nada se esforcavam por 
encobrir a mutua antipathia — eram irequentes 
coléricas altercações— e o genio de Campbell, 


constitucionalmente assomado, irritava-se amiude 
ante o gélido espirito de contradição da sua infe-| 
di vicia. o 

O 21º regimento achava-se aquartelado em. 
Newry ao ellectuar-se a inspecção temestreal,€, 
va qualidade de oca mais antigo, o major Caim: 
pbell commandava o corpo naquelle ensejo. De- 
pois de jantar, no decurso da conversação, o ca. 
pitão Boyd afirmou que Campbell tinha lado uma 
voz de commando incorrectamente, na parada, € 
“fai resultou uma discussão aealorada elirritante 
Infelizmente, a mêsa dos oficines, aquella noite, 
achava-se deserta, por motivo de. theatro, onde 
estes haviam concorrido para assistir a um espec 
culo, — e os disputantes entregues a si proprios, 
Ho mômento em que a presença de um Ani) 
sensato havera podido evitar facilmente 4 cata 
trofe, 

Esquentado pelo vinho, e exasperado. por 
aquilo a que considerava como um issulto proz 
cional, Campbell levantou-se da mêsa correu apres- 
Sado para O quarto, carregou as pistólas, valtou, 
mandou chamar o capitão Boyd, arrastou.o com! 
sigo para uma casa de jantar mais internada, fe- 
chou à porta, é, sem à presença de um amigo ou 
de uma testemunha, exigiu immediata satisfição, 
Mutuaram tiros, acto-continuo —-€ logo o pri: 
meiro, caiu Boyd mortalmente ferido, 

O moribundo foi transferido para os seus apo- 
sentos, no quartel, e Campbell afustou-se, rapid 
de sccia tão sangrenta, 

“estos da paixão abrandaram a breve lance, e 0 
seio do malfadado homicida foi atormentado pelo 
remorso, tardio quanto ineficáz, Em estado de 
frenesi. mental, arremetea para O quarto em que. 
jazia a sun vitima, nos braços da esposa louca. 
E » S rodeado pelos filhos de menor edad 
O homicida, de joelhos, implorava perdão, inf- 
tando com Boyd para que declarasse aque se dera 
tudo horosamentes, O moribundo, cujo sofrimento 
era intenso, ds repetidas instâncias do contentor, 
res «Deu-se tudo honrosamente, sim; É 
comtudo, Campbell, o senhor é um mau homem, 
— instigou-me, e dali a instantes expirou nos bra- 
sos da esposa, 

“Assim que se divulgou tão triste acontecimento, 
sollicitado por seus amigos, Cumpbell ausentou- 
se da cidade, Não se elfectudu a minima tentativa 
no sentido de o prender—.e elle, se quisesse, 
poderia ter-se conservado longe das vistas, até 
erto ponto. O seu caracter brioso não se ton 
formou porém com o esconderijo ; e sem darou- 
vidos aos rogos da propria familia, é contra a 
opinião dos seus conselheiros profisionnes, re- 
solveu arriscar-se a responder perante um tribu- 
mil—e em tempo opportuno entregou-se à pri- 
são, em periodo anterior ds audiencias de verto, 

Desde o momento em que o malfadado duelista 
transpôs as portas do carsere, à brandura 6 o cãe 
valheirismo do seu modo de proceder atrahirum- 
lhe a commiseração de todo o pessoal da prisão. 
O governador, confiado no pondonôr do seu pri- 
sioneiro, não o submeteu a quacsquer restricções 
occupava os aposentos do carcereiro-mor, tinha 
por menagem todo o ambito da prisão, recebin 
às seus amigos, comunicando Nvremente com 
quantos o procuravam, e de facto, era apenas 
Gaptivo nominalmemte 

lunca me hade esquecer o dia 13 de agosto, 
de 1808. Cheguei a Armegh na tarde do julga: 
mento do major, e quando dei entrada no recimo 
“do tribunal, havia-se retirado o jury afim de con- 
siderar qual a sentença que devia emitir Fora 
fastidioso o julgamento — sobreviera o crepusculo 
e a sala do tribunal, sombria, já de si, mais te 
trica parecia ainda nó clarão parcial de umas 
poucas vélas, collocadas no banco em que sé sen- 
Tava o juiz. 
Eta Etr! mort an 
lhendo por assim dizer a respiração, « por entre 
o omintão silencio reinando no heibari nio ce 
ouvia O mais tenue murmurio, Senti um terror 
insolito, apertar-se-me o coração, uma dilicul- 
dade em respirar, ao relancear, à medo, à vista 
pela multidão iristonha. Os olhos detiveram-se- 


ade, to- 


O OCCIDENTE 


7 


e resoluta, era grácil e digno; e no passo 
cada semblante dos que o rodeayam era visivel 
à morbida anciedade, mém um tiilr seg 
palpebras, nem um fremito dos labios, denuncia 
vam no nosso prisionsiro 0 minimo vislumbre de 
sobresalto ou de receio, 

Ouviu-se ento um tênue ruido abriu-se uma 


se Uma pausa de agonia — o tribunal 

sepulcral — o prisionei 
nou-se respeitoso, ante o jur, — depois, erguen- 
do-se de pé, com firmeza, erceto a toda a altura, 
escutou o veredicto com serenidade, O juíz, lento 
e pavsado, pós na cabeça o barrete fatídico, pro- 
feriu m sentença é ot impbell = imp 
veis um é outro. 

Entrementes era emitida à curta alocução sex 
Jando a sorte do prisoneiro penas interoiapiom 
o Hilencio uns solluços represados = quando po 
rém cestaram os sons, « dos desmaindos labios 
do austero ancião se escoou a frase Deus se 
compadeça da sua almas, um gemido de horror 
&eoou por entre o auditoria, & os soldados escos- 
sêses, que pejavam o tribunal, ejacularam um 
+Amêna selvatico, Ro passo que nos olhos corus- 
cantes translusia à que ponto os affectava a sorte 
dio seu malfadado compatrior. 

O resultado, do julgamento não concorreu a 
debelar a confiança que o carcereiro-mor depo- 
sitava, na honra do condemnado militar. Quando 
este recolheu no carcere, foi apenas exigida e 
“dada, uma simples alemativa de como não tenta- 
ria escupulir-se é até no ultimo instante, disírae- 
tou. Campbell todas as commodidades e o grau 
de liberdade compativel com o captíveiro. 

Neste. antretempo, envidavam-Se os. maximos 
esforços no sentido de o salvar. Petições por 
parte do jury, e assinadas pelo cendado em peso, 
& pelos habitantes de Anrmagh, foram entregues 
ao lord logar-tenente, 0 juiz, comtudo, negou-se 
à recommendae o rei, « nessa conformidade, o 
Roverno da Irlanda recusou-ãe a intervir. Foi in 
errosto recurio, todávio afim de que o caso do 
degditoo Envalhtiro, pudesse ser submetido ao 
rei 


( Y M. ve Macao, 


tt — 
INTERPRETANDO 


— Die o Senhor ao mes Se 


a todos que, 


Fu venha 


Miguel d'strisçs 


O espétáculo da Naturêsa induz a afirmar com 
acêrto a existencia. duma força inteligente, força 
gta que Fam os monumentos «às tradições 
detados os povos e que a rasão estabelece na for- 
mula genérica dum princípio axiomatico: Não 
ha fenômena sem causa. 

Similhante princípio a que não escapa nem se 
furta coisa alguma, desde 0 infinitamente peque. 
no até o infinitamente grande, e desde o possivel 
até o imponderavel, similhante principio incutido 
mediante os olhos 'do corpo à visão do espirito, 
atrasta-nos e enleva-nos perante a prova auten- 
tica dum Senhor. 


Substancias e qualidades ou atributos, são ou- 
tras tantas manilestações iuconfundiveis, reve- 
ando o Increado 
“NO, efêmero das continjencias transitorias, na 
circulação universal dos Huidos e no ondear das 
irradiações etéreas, empolga-nos « arrebata-nos a 
maravilha da ordem soberana, que brilha em 
aa astro fusca em cada coniciencio. 4 
o. póde, pois, ser negada a propriedade de 
asséntol na IBise-— Disse'O Senhor ho meu se- 


mestre de verdade, falando de Deus co- 
u Pae & Senhor, assombrando os disci 
o caratér irrepreensível e pelo escrupu- 


los. 
lo modelo, destacava tanto dos contemporaneos, 


muito présos á terra, que, acabando os mesmos 
Sscipulos. por se contericer de que Ele com 
Sisto o Filho de Deus, afirmavam 
& senhor: Disse o Senhor 
“Julão aceitavel esta interpretação literal, mas 
peíio a de Miguel Praga deveras à tica 
Expressiva que a Fe 


Deus, ao meu senhor, 


losofia soj 
O mendisiemo está para O homem na mes- 
oa relação quasi e que Deus está para o Uni. 
eso 

eis é causa de essencia, e causa absoluta; o 
entendimento é causa relativa. o 

Ainda que avite genial, fica ineriorissimo a 
pe tbem parênia intento o Entendi 

“as 0 homem aspira ao conhecimento inteiro, 
à ppsse iaigputaval da verdade ao Infinito. 

Rea "aspira das Tacldales do entendi 
mento hunos! ou relativo, á sua satisfação in 
Cegra? au fonte do saber, O Entendimento ab 
Tofos pens, revela te a presença divina, evento 
EL 

E fodido com que fim? será para governar 
o homem? Neste caso, que diferença haveria en- 
Crea eamlha misterios capa de mortalizar O 
Eorebro dum Newton no conecber da sua lei ce- 
faisado, “e "o pravitar dos corpos celestes nãs 
prpfandsas a” amplo, imema e insonda- 
Va 

“Sem a entendimento, que o dit 
mass e o habilita a Té, mnindo-se do tessconi 

Serido se no macrocósmo, seja no 

osso homem permaneceria especiõso & 
iris e este plobo, que habitos carecera de 


É sem alvedrio para determinar-se, executór 
de movimentos dentro de orbita fatal, consoante 
ocorre com es mundos planetarios, de que servi- 
ria o entendimento? 

'Suprimiria à ultima parte — para me governar 
da especie de comentario iraacrito em Je. 
guida 4 primeira linha da epigrafe do presente 
Estudo, s€ me Tae io faso. 
recem ore r contradinão, com o que 
recede, ou, pelo menos, proclamar implicita- 
Preste não Nberdade da homem na enerjia de 
resolução. 

Admitindo o entendimento como sendo um 
meio diréto de revelação de Deus com o fim de 
governar o ser racional, não resulta sem di 
cia de graus o merito e O demerito? 

Haveria. até motivo para. conservar estes ter- 
mos na linguagem corrente? 

Não seriam sem significado, portanto, vagas € 
inuteis, as respétivas idéas que ellas traduzem 
ás quaês pretendem corresponder? 

ropriamente 
o completa da 


poder irresistivel na luz nitidissima da evidencia. 
Entretanto, para se che 

cessam as duvidas e as hesit 

ção necessaria do entendimento, sem O qui 

Observação, a experiencia e a analise ficariam. 

perdidas e mesmo inexplicaveis no amplo cenario 

das existencias. 


especie humana, 
r suas luzes 
 Vátas da ambi- 


revel egovermar: 

Sem Cmbárgo, Oxalá coubésse nos destinos do 
homem uma alânça. da liberdade de consciencia 
tom o entendimento, não 1ó nas lucubrações do 
vio, mas egualmente nos actos concernentes á 
família e paquéles que se prendem à polca e ao 
Eoverno dos povos. 

O pro 


culto do coração agradecido e purificado nas 
harmonias do amôr 
Que feliz sonho!... o Cio confundindo-se 


com a Terra... Deus à 


nossa vista? 


'a' Aurora, eterna... 


D. Fravcisco pr Nonoxaa. 


Monumento à Immaculada Conceição em Viseu 


Na Cerca do Seminario de Viseu foi inaugu- 
rado, no dia aº de março proximo passado, 
montmento à Imaculada Conceição, erigido. 
pela iniciativa do vice-reitor d'aqueila casa, de 
Ensino, 0 sr. conego Jose Fructuoso, e semina- 
ristas. 

o monumento uma obra drte apreciavel, 
devida ao esculptor de Coimbra sr. Joio Macha- 
do, artista de grande merecimento e que mais. 
elevou seus creditos nesta obra que a imprensa 
àa provincia tem largamente elogiado. 

O monumento, de marmore nacional, com- 
pocm-se de uma Columna assente sobre um pe: 
desta, ornamentado de flóres. primorosumente. 
esculpidas, é que se eleva a nove metros de altu- 
Tas rematando em nuvens que envolvem cabeci- 
nhias danjos, em volta do globo terrestre, por 
Onde se arrista a serpente, e sobre o qual xe 
ergue a figura ideal da Virgem na atitude con- 
templativa e mística da oração, 

E? suave e bella a expressão de seu rosto, como 
enem as roupagens da figura, sem perda 


uando a estatua esteve exposta no atelier do 
sº, João Machado, houve uma romaria deviam 
tes, que durante alguns dias não se cançaram de. 
ir admirar 0 trabalho do destifeto esculptor. 
Hoje em Viseu ha mais um mon ménto nos 
tavel. para admirar, e que, commemorândo a 
inquigcssimo. annivertario, da definição, do 
logma da Immaculada Conceição, é um testemu- 
nho seguro da piedade e crença dos que para 
elle concorreram, ao mesmo tempo que uma. 
affirmação brilhante da arte portuauêsa, 


ea 
O MEZ METEOROLOGICO 


mato, 1906 
Barometro —Maxima altura g6ggemt em 4 
= Minima w jSopet 15 


Thermometro.—Maxima altura 3496 em 19. 
. no BM to 
Até 24, 0 thermometro manteve-se bujxo, em 
relação do normal, mas a partir desse dia, ele-. 
bruscamente, 


Cuva é 
Em 13, ge 


Netulistdado-“Borm tempo o 
Nublado ” 17» 
Encoberto É 


Bolotim da Real Associação dos Architectos Cl. 
Portugueses, E o nº 7, da 

Serie, tomo 10, e entre outros artigos contém um. 

do dr. Sousa Viterbo sobre a pintura em tempo. 

de D, Afonso 5: e outro, continuação, dcêrea de. 

azulejos, ambos de erudição muitissimo interes. 


stanciosa. comu 
sobre a Guiné por Loureiro da Fonseci 
são ondinaria de 5 de junho. 

O Oriento Po tugaês. Volume =: 
novembro e dezembro, 1905, da revista da com” 
missão arqueologica da India portuguêsa, im- 
présso em Nova. Goa, recomenda-se princi 
mente pelos estudos À morte de Bahadur — Em 

data morreu S. Francisco Xaviert— À urna 
meraria de Affonso de Albuquerque, respétiva- 
mente devidos á penna de João Herculano de. 
Moura, 1. B. Amancio Gracias é falecido Lu 
Cordeiro. 

Anmario da Universidade de Coimbra — Auno 
lectivo do 4905.4808 Coimbra - Imprensa da Uni- 
versidade, 4908. — Continta o volume que tenho 
presente, que. abrange 300 paginas e insére à 
bração de sapiencia, recitada pelo dr, Manuel de 


AAevedo Arajo e Gama, lente de too 
logia, continta, repito, 0º volume que 
tenho presenteya honrar as tradiçõesdo 
amuario, Sempre interessante. : 
Gramimatica Portugueza, segundo a |) 
indo o princípios da lingua primitis 
com a Reforma Orthographica e a v 
dadeira origem das Lettras o das 
lavras —E" 0 2. fascículo da nova obra 
de João Bonança, à que já foi feita re- 
ferencia ns revista O autor conclue 
aqui a introdução é inicia à gramatica 
propriamente dita. As suas fimações 
São 'comprovadas por modo legitiio e 
revelam profunda erudição. “S 
tai Algumas Palavras sobro 
aryngopathias Sypht. 
aio de 4908=- O autõe da 
assim intitulada, chefe do 
aceutico naval, expoz com 


a 
A oa empoigunt hide o eu ne 
sumpto em 71 paginas de texto ag 
dave), mesmo para profámos, e conf 
em favor, na opinido ilustrada, 

do mérito em que é tido. 

roposição de medicina legal 
e accuimulação dos doido: 
mas nem sempre, são incompatíveis 
exercicios da medicina e da pharmacias 
verifica-se na sua pessoa que, d testa 
de frmaeia do Estado, sem rea 
algumas de caráter particular, póde; em 
boi. direito, exercar clinica” onde fôr 
solicitada a ua interferencia 

Nem, à lei é oféndida, nem a honra e 
honestidade do medico ficam em du- 

Ondo Existo a verdado ?. 
culo que tem este il 
dum texto de 103 pai 
Graça Sousa, o térmi 
ma lot vos Com 
Tebros de todos taber-se-h, de ch 
Certa, onde à verdade existe 


Eirm 


ndo 


O OCCIDENTE 


Os leitores, vão avaliar por 


: pros 
prios, em presença dos dois sonetos que 
vou transcrever : 


«Morta Fogmesa 
Sonhei que estavas de um sepulcro 
orta, 
Branca de neve é morta & regelada. 
Em sonho vi-te, oh porba idolatrada, 
Num pequeno caixão que te comporta 


ras formosa e pura... mas que importa 
atas Drama é fre aimada, 

branca, no esqui repolsada, 

Moria formosa, para sempre morta ! 


A face te osculei fria de gelo, 
Os pés, as mãos, os seios, o cabello 
E todo o corpo pequenino e leve, 


que eu de amor. 
para sempre [ri 


Pois morta estav 
Fria e fora osa, de um pallor de neves. 


«A minha mão 
Quando em ti penso, mãe, quando me- 
to 


puro affecto com que a ti me li 
Sinto minh'alma cheia do infinito 


Nengo com elle — talisman bemdito — 
Todas as dôres, todas as fadigas ; 

E d sua sombra confortado habito, 
Vendo-te amiga entre as visões am 


Brilhos de amornos sonhos de teu filho. 

Onde appareces prodiga em carinhos 

Como em teus sonhos com saudade fi- 
lho 


Dies o 


Iiluminando as curvas do caminho». 
Ao Brazil, não faltam glorias futuras 


Aristão Soixas—Noitos do Luar ( 
Jr om um profacio de Caros For- 
Bá 


n 
roira 


DO NouuMenTO á lamacuLaDa Cow 


Esculptura de 


EstATUA DA Vinci, 


na poesia inspirado, nem esperanças r- 
sonhas nos novos como Arihtão Seixas. 
Contésso que notei algum sendo mk 
te de “em outras compost- 
ções, que hi gear. Ihn o nomo 
a pata formosissima é luxuriant, 


AÇÃO NA CERCA DO Stsavanto Dk Vizeu, 


João Machado 


ANTONIO DO COUTO ALFAYATE 
Premiado na Exposição Universal de Pari de 1000 


sortimento de fazendas 
nacionses é estrangeiras 


AMA, 4.º (4 P. Laio de Cambe 


— LISHOR 


Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O." 


Calçada da Gloria. 5— LISBOA 
SNC telephonico, 829 


balhos em todo o genero de gravura, autotypia, zincogeaphia, chro- 
motypia, ete. Especialidade em photogravuras.— Os preços mais baratos do 
paiz, em todos os trabalhos, Execução perfei 


"Methodo Berlitz 


* usuoa aro 
Beda Aleçrim, 20 A 
Ness nda 


Duna medalhas do 
Enponlção Uuiveial de Pari 
da Ghrmud Prix 
Esp. de SLi to 

Esp deLicge 


Proenares de 5. M. ELRCID. otfomo XII 

Prafentor de 4 Principe Rea da etlcmanha 

rafenres de, 4 o Principe Fricár. Wi da Presta, te 

GIO ANDIVIAL e m CLABSES ERAS, pars pa HORAS «CONCHAS 
Alem gls. aces, adro, Bespasol,poctoguer 


Os caros da Academia BERLITE frmclonam todos ou dias das & da mamhá s 10 horas da noto 


Messageries de la Presse Française 
CASA FUNDADA EM 1879 
RUA AUREA, 146, 1º 
is antiga e a unica que se dedica exclusivamente d 
venda e assignatura de JORNAES e PUBLICAÇÕES estrun- 
geiras, Grande sortimento de jornaes de Modas, 


À melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERAES DO MONTE BANZÃO-COLLARES 
G 


S LITHINADAS 
Deposito geral : 
Nua do Arco do Bandeira, 216, 1º 
LISBOA 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
VENDE-SE EM TODA À PARTE 


Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 
Os bonbons da fabrica Inigues lovara a marca 
Si gi poa Ovar 
= mór 
NO Po qentom connoiad ra COR NS A 


KILO 15500 REIS 
em todos 
CHOCOLATE--CAKULA 
Pacete de 500 grammas 600 róis 


